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RESUMO

Este artigo tem como objetivo mapear algumas das 
referências que há sobre a temática negros e edu-
cação. Assim, o texto busca reconstruir e mapear de 
certa forma o itinerário dos estudos sobre relações 
raciais e educação desenvolvidos nas áreas da So-
ciologia e da História da educação. Apesar de cen-
trar no percurso bibliográfico, e, obviamente, não 
abarcar toda a produção sobre a temática negros e 
educação, o texto intenta fornecer elementos impor-

tantes que ajudam no entendimento de como se tem 
configurado a produção sobre a trajetória dos negros 
na educação brasileira.
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ABSTRACT 

This article aims to map some of the references that 
are on the black theme and education. Thus, it seeks 
to rebuild and map in a way the itinerary of studies on 
race relations and education developed in the areas 
of sociology and History Education. Although focus 
in the bibliographic route, and obviously did not co-
ver all production on the black theme and education, 
the text attempts to provide important elements that 

help in understanding how you have configured the 
production about the history of blacks in Brazilian 
education.
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RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo trazar algunas de 
las referencias que se encuentran en el tema negro 
y la educación. De este modo, se busca reconstruir y 
mapear en una forma en que el itinerario de los estu-
dios sobre las relaciones raciales y educación desar-
rollados en el ámbito de la sociología y la historia de 
la educación. Aunque el foco en la ruta bibliográfica, 
y obviamente no cubría toda la producción sobre el 
tema negro y la educación, el texto intenta propor-

cionar elementos importantes que ayudan en la com-
prensión de cómo se ha configurado la producción so-
bre la historia de los negros en la educación brasileña.

PALABRAS-CLAVE

Los Negros y La Educación. Historia de La Educación. 
Sociología
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1 INTRODUÇÃO: OS ESTUDOS DE 
CUNHO SOCIOLÓGICO E A 
EDUCAÇÃO DOS NEGROS

As poucas referências sobre a educação dos ne-
gros no Brasil estão ligadas a estudos de cunho so-
ciológico, realizados a partir da segunda metade do 
século XX. Esses normalmente tratam a educação 
deste segmento como uma variável, entre outras, que 
é utilizada para demonstrar os diferentes graus de de-
sigualdades entre brancos e negros na sociedade e na 
educação brasileira. Ou seja, a educação dos negros 
não era o objeto de estudo central dessas pesquisas 
sociológicas que estudavam a população negra.

No entanto, tais estudos de cunho sociológico 
apontaram como o emprego da categoria raça, pode 
ser de grande importância nas análises educacionais 
e também forneceram pistas, apesar de não terem 
como foco central a educação dos negros, sobre a re-
lação entre negros e educação no Brasil. Nesse sen-
tido, parece pertinente citar alguns desses trabalhos 
que de uma forma ou de outra produziram dados so-
bre o tema e que marcam o percurso do tema.

Até a década de 1950, circulava no Brasil a tese da 
democracia racial, segundo a qual as relações raciais 
entre os segmentos: negro, branco e índio se deram 
e se davam de maneira harmoniosa. No entanto, os 
estudos empreendidos pela Escola Paulista de Socio-
logia, que foram encomendados pela Organização das 
Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura 
(UNESCO), liderados por Florestan Fernandes e Roger 
Bastide, produziram uma veemente contestação da 
tese da democracia racial.

É nesse contexto que surgem trabalhos de grande 
relevância sobre a questão racial no Brasil, como os de 
Oracy Nogueira, Roger Bastide, Florestan Fernandes, 
Virgínia Leone Bicudo e Aniela Meyer Ginsberg, que 
foram compilados em um volume intitulado Relações 

raciais entre negros e brancos em São Paulo (1955) 
ou A integração do negro na sociedade de classes, de 
Florestan Fernandes (1964).

Num segundo momento, foi produzido um conjun-
to de outras pesquisas influenciadas pelos estudos 
desenvolvidos anteriormente, principalmente, a par-
tir do lançamento do livro Relações raciais entre ne-
gros e brancos em São Paulo, acima citado.                                     

É interessante destacarmos os trabalhos de Fer-
nandes (1964), Cardoso (1977), Ianni (1987), que de 
forma sucinta analisam o acesso do negro à educa-
ção/escolarização. 

Nas obras de Fernandes (1964), Ianni (1987) e Car-
doso (1977) é possível perceber algumas relações do 
negro com a educação formal. Fernandes (1964), ao 
analisar a integração do negro na sociedade de clas-
ses, chama a atenção para o fato de que, com o fim 
da escravidão, passado algum tempo, a família negra 
se dividiu em dois subgrupos: de um lado, a família 
“integrada” e do outro, a família “desintegrada”. Nas 
famílias negras “integradas,” notavam-se melhores 
condições psicossociais para as crianças negras apro-
veitarem as escassas possibilidades educacionais 
oferecidas na época, tendo chance de ascenderem so-
cialmente, atribuindo maior valor à educação escolar.

O que Fernandes pretendia com essas análises era 
mostrar quais eram os fatores que facilitavam ou difi-
cultavam a integração do negro na sociedade de clas-
se. Para ele, a educação é focalizada na perspectiva 
da integração do negro na sociedade brasileira.

Cardoso (1977), por sua vez, ao estudar a formação 
da sociedade escravocrata e a situação do negro do Rio 
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Grande do Sul, salienta o fato de que algumas organiza-
ções negras ligadas à imprensa, detentoras de um deter-
minado grau de instrução e escolaridade, já vinham, há 
algum tempo, denunciando as arbitrariedades pratica-
das na escola contra alunos negros. E de modo especial, 
denunciavam as práticas discriminatórias que, segundo 
essa imprensa negra, tinham a função de impedir que os 
negros se beneficiassem da educação, da mesma forma 
que ocorria com os alunos brancos.

Cardoso destaca, ainda, o fato de que o negro vê a 
educação como uma possibilidade de ascensão social 
e como única alternativa de se ver livre dessas repre-
sentações negativas que lhe eram dirigidas. Uma vez 
que livre dessas representações, poderia circular com 
maior segurança na sociedade de classes.

Essa mesma visão sobre o papel da educação no 
“meio negro” é compartilhada por Cardoso e Ianni 
(1960, p. 168): “uma das principais preocupações dos 
negros e mulatos, particularmente chefes de família 
e aqueles que estão ingressando na classe média, diz 
respeito à luta pela elevação intelectual, como técni-
ca segura de ascensão social e integração em grupos 
brancos”. E ainda, “o elemento de cor” só terá êxito 
em suas empreitadas nas várias instâncias sociais 
“impondo-se pela cultura”.

Contudo, é necessário ter prudência, como já men-
cionado, com a forma com que esses autores traba-
lham com a variável educação em seus estudos. Uma 
vez que a educação, nesses estudos, não constitui 
um fim em si mesmo, ela é “focalizada sob o ângulo 
restrito da escolaridade, e os dados a respeito consti-
tuem um dos itens que ajudam a configurar a situação 
da população negra naquela área, em contraste com a 
população branca” (PAHIM, 1987, p. 4). 

É oportuno lembrar, nas palavras de Hasenbalg 
(1979, p. 19) que, “nota-se entre Fernandes, Ianni 
e Cardoso a tendência a reduzir os problemas dos 
negros e dos mulatos àqueles das classes operárias 
e massas populares”. E ainda, “reconhecem os pro-

blemas (raciais), mas têm uma perspectiva otimista 
a respeito”, pois acreditam que “com o desenvolvi-
mento da industrialização, a discriminação tenderá 
a desaparecer”. Otimismo que segundo Hasenbalg 
e Silva (1990, p. 241), não se efetivou: “A evidência 
acumulada aponta para a conclusão de que níveis 
crescentes de industrialização e modernização da 
estrutura social não eliminam os efeitos da raça ou 
cor como critério de seleção social e geração de de-
sigualdades sociais”. 

Essas são algumas das ideias sobre educação dos 
negros que podem ser encontradas nas obras citadas. 

É importante lembrar que cada vez mais têm sur-
gido importantes estudos que tratam das relações 
raciais na escola. Esses estudos têm apontado que a 
forma com que a escola trata (ou não trata) as ques-
tões raciais pode afetar o desempenho escolar dos 
alunos negros e com isso reduzir a possibilidade des-
ses alunos obterem êxito escolar e profissional. Se-
gundo Castro e Abramovay (2006, p. 22):

No plano das discriminações, instituições, como a 
escola, podem servir à sua reprodução e, com isso, 
reduzir possibilidades de mobilidade educacional e 
social de crianças e jovens negros. A escola não ne-
cessariamente está atenta à relevância do clima es-
colar e das relações sociais para o desempenho esco-
lar, que pode ser afetado por sutis formas de racismo 
que muitas vezes não são assumidas ou consciente-
mente engendradas.

Esse é um dado importante porque ajuda a dimen-
sionar o grave problema da relação do negro com a 
escola no Brasil. Isso, porque colocar em pauta que 
as possíveis razões para o mau desempenho escolar 
dos alunos negros, que geralmente redunda em aban-
dono escolar, não estão ligadas somente a questões 
de origem social ou de classe, mas questões ligadas 
ao racismo, constituindo variáveis (que agem juntas 
com as questões de origem social) que atuam nega-
tivamente na trajetória escolar dos alunos negros, 
dificultando ainda mais a possibilidade de que eles 
obtenham mobilidade educacional e social.
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2 OS ESTUDOS SOBRE OS NEGROS NO 
CAMPO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

No campo da história da educação, especifica-
mente, o tema negros e educação é ainda pouco es-
tudado. No entanto, há alguns estudos, que apesar 
de serem poucos, dão importantes contribuições que 
ajudam a compor o quadro da história da educação 
dos negros no Brasil.

 O trabalho A escolarização da população negra na 
cidade de São Paulo nas primeiras décadas do século 
XX, de Zeila de Brito Fabri Demartini, publicado em 
1989, é uma dessas contribuições. Isso, em razão do 
pioneirismo do mesmo, em sinalizar uma nova pers-
pectiva, ao perceber a atuação dos negros em sua re-
lação com a escola.

Demartini (1989), pensando as diversas etnias de 
São Paulo, nas primeiras décadas do século XX, tenta 
entender como a população negra se relacionava com a 
escolarização e como nesse processo se dava a relação 
dos negros com os outros grupos de imigrantes. O estu-
do apontou que a educação foi primordial, porque subsi-
diou as várias ações políticas e sociais que os negros ela-
boraram, e serviu também, como fator de aproximação 
da comunidade negra em torno de uma causa comum 
que era a busca por educação como forma de superar 
a situação precária em que se encontravam os negros.  

Em 1992, o artigo intitulado Raça e Educação: 
uma relação incipiente, de Regina Pahim Pinto, cha-
ma a atenção para o fato de que os pesquisadores da 
área da História da Educação não atentarem para a 
presença de grupos negros no campo da educação:

A História da Educação, por sua vez, também vem igno-
rando sistematicamente as iniciativas de grupos negros 
no campo da educação, tais como a criação de escolas, 
centros culturais, seu engajamento em campanhas de 
alfabetização visando a população negra, ou mesmo 
suas propostas de uma pedagogia que leve em conta a 

pluralidade étnica do alunado. (PINTO, 1992, p. 47).

 Um indício da marginalidade que o tema: negros 
e educação vem ocupando no campo da História da 
Educação pode ser verificado quando se analisa o nú-
mero de trabalhos relacionados ao negro e à educação, 
apresentados em uma das grandes reuniões da área 
de História da Educação Brasileira: o Congresso Luso 
– Brasileiro de História da Educação. Cláudia Costa 
Alves (1998), em seu artigo Os resumos das comuni-
cações e as possibilidades esboçadas no II Congresso 
Luso-Brasileiro de História da Educação, realizado em 
Portugal, em 1998, fez um balanço com os resumos 
dos trabalhos apresentados no congresso a fim de ve-
rificar as tendências dos mesmos que “podem ser con-
siderados como amostra expressiva da pesquisa que se 
realiza hoje em história da educação e da cultura em 
Portugal e no Brasil” (ALVES, 1998, p. 196). No balanço, 
Alves (1998) mapeou 205 trabalhos que foram aprova-
dos pela comissão científica, sendo que 25 eram pro-
venientes de Portugal, 174 do Brasil e um de Macau. 
Dos 174 trabalhos provenientes do Brasil, apenas três 
enfocavam o negro na educação brasileira. 

  No entanto, algumas mudanças vêm ocorrendo 
no campo da História da Educação com o surgimento 
de novas pesquisas que têm como objeto de estudo 
central a presença dos negros em espaços escolares. 
Apesar de serem poucos ainda os estudos sobre o as-
sunto, eles vêm apresentando a necessidade de se 
pensar a forma de tratamento tradicionalmente diri-
gido aos negros pela historiografia da educação bra-
sileira. Esses trabalhos adotam uma abordagem que 
busca apontar a presença dos negros nos diferentes 
momentos da história da educação brasileira e com 
isso, contribuir para que a invisibilidade dos negros na 
História da Educação seja superada.

Esse novo modelo de abordagem, que busca dar 
visibilidade às possíveis relações estabelecidas pe-
los negros no campo escolar, pode ser encontrado 
no trabalho “Negros e Educação no Brasil”, de Luis 
Alberto Oliveira Gonçalves, publicado no livro 500 
anos de educação no Brasil (2000). O autor faz um 
mapeamento da trajetória educacional dos negros, 
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levantando questões, tais como: quem teria se ocu-
pado da educação dos negros no período colonial, 
ou no período pós-abolição? De que forma os negros 
se agruparam para buscar melhores condições edu-
cacionais e sociais numa fase marcada pelo intenso 
crescimento urbano no Brasil, especialmente no iní-
cio do século XX?

Utilizando-se dos depoimentos de José Correia 
Leite, entre outros, Gonçalves (2000) esclarece tais 
questões, apontando que foi a existência de entida-
des negras de caráter cívico e recreativo que ofere-
ciam cursos destinados às crianças e aos jovens ne-
gros. E cita que foram organizações como a Frente 
Negra, que favoreceram o agrupamento dos negros 
e possibilitaram sua busca por melhores condições 
educacionais e sociais. 

Outro trabalho que se encaixa nessa perspecti-
va é o estudo de Marcus Vinícius da Fonseca, que 
no seu artigo, fruto da sua dissertação de mestrado, 
Educação e Escravidão – Um desafio para a análise 
historiográfica (2002) fornece elementos importan-
tes que ajudam a entender a dinâmica educacional no 
período escravocrata. Nesse estudo, o autor analisa 
o modelo educacional do escravo no período citado, 
voltado para a socialização e para o trabalho. Fonseca 
demonstra que esses processos educativos materia-
lizam-se nos espaços familiares, nas oficinas, nos lo-
cais de trabalho etc.

O trabalho Sob(re) o Silêncio das Fontes... A tra-
jetória de uma pesquisa em história da educação e o 
tratamento das questões étnico-raciais (2002), Eliane 
Peres identifica, no século XIX, a presença de alguns 
estudantes negros que frequentaram o curso noturno 
da Biblioteca Pública Pelotense, analisando suas tra-
jetórias sociais e profissionais. Nesse estudo, a autora 
chama a atenção para a necessidade da problemati-
zação, dentro do campo da História da Educação, da 
relação negro/educação, e para isso é fundamental 
trabalhar de modo criativo as fontes em História da 
Educação para que elas possam “falarem”. 

Peres (2002) chama a atenção para a necessida-
de de se ampliar o conceito de fontes e de construir, 
também, novas formas de interpretá-las. Uma vez que 
as poucas fontes existentes sobre a população negra 
nem sempre registram o pertencimento racial desses 
sujeitos, sendo necessário formular estratégias para 
superar os limites dos documentos.

Surya Aaronovchi Pombo de Barros, na sua disser-
tação de mestrado defendida em 2005 com o título 
Negrinhos que por ahi andão: a escolarização da po-
pulação negra (1870-1920), pretende, dentro de uma 
perspectiva histórica, evidenciar o processo de esco-
larização da população negra no período de 1870 a 
1920 em São Paulo.

Barros (2005), ao analisar a presença de crianças 
negras nas escolas públicas, relaciona essa presença 
com o discurso das elites intelectuais que apontavam 
para a necessidade de se escolarizar a população po-
bre. Busca, ainda, evidenciar como se deu o interesse 
da população negra em ter acesso à educação e como 
o discurso das elites intelectuais influiu de fato no fa-
vorecimento da presença de crianças negras nas es-
colas paulistas. 

No livro História da Educação, Eliane M. T. Lopes e 
Ana M. O. Galvão alertam para o fato de que: 

A História da Educação, assim como o campo da edu-
cação de modo geral, sabe, hoje, que não é possível se 
compreender a educação sem lançar mão dessas cate-
gorias [de gênero, de etnia e de geração], que contri-
buem para aguçar o olhar sobre as diferentes realida-
des. Por muito tempo, não se perguntou, por exemplo, 
sobre a educação dos negros, dos indígenas ou sobre 
a especificidade da educação feminina nos diferentes 
momentos do passado. (LOPES & GALVÃO, 2005, p. 41).

Mariléia dos Santos Cruz (2005), em seu artigo 
Uma Abordagem sobre a história da educação dos 
negros, em que analisa a trajetória da pesquisa em 
educação e sua relação com a afro-descendência, re-
conhece que na década de 1990, de fato, teve início 
uma abordagem sobre o negro na história da educa-



Interfaces Científicas - Educação • Aracaju • V.3 • N.2 • p. 123 - 135 • Fev. 2015

• 129 •

ção, mas que esses estudos, ainda, estão muito longe 
de fazer frente aos desafios apresentados pela educa-
ção brasileira.

Apesar de a história da educação brasileira ter fun-
cionado como um dos veículos de continuísmo da 
reprodução do tratamento desigual relegado aos ne-
gros na sociedade brasileira, não se pode negar que 
existe uma história da educação e da escolarização 
das camadas afro-brasileiras. Essa história tem sido 
resgatada por pesquisadores, grande parte de origem 
afro-descendente, que têm procurado evidenciar in-
formações que retratam as relações educativas do ne-
gro com as escolas oficiais e com o próprio movimen-
to negro brasileiro. Esses trabalhos têm sido em sua 
grande maioria  voltados para abordagens de períodos 
mais atuais da história.
Diante do quadro de carência de informações sobre 
a história da educação do afro-brasileiro em épocas 
mais remotas, e principalmente devido à sua omissão 
nos conteúdos oficiais da disciplina História da Educa-
ção, torna-se necessário e urgente o incentivo a pes-
quisa nesta área. (CRUZ, 2005. p. 30).

  A autora prossegue, dizendo que os poucos estu-
dos sobre os negros na História da Educação estão rela-
cionados com a pouca valorização acadêmica do tema.

No âmbito das pós-graduações, tem havido necessida-
de de linhas de pesquisa voltadas para a educação dos 
afro-brasileiros, com especial destaque em história da 
educação [...], Esse fato legitima o mito da não-esco-
larização dos negros e impede inclusive a possibilida-
de de multiplicação de pesquisadores conhecedores 
do tema Negro e Educação dentro das universidades. 
(CRUZ, 2005, p. 30-31).

         
No entanto, trabalhos como Cor e magistério (2006) 

organizado pela pesquisadora Iolanda de Oliveira, tem 
ajudado na construção da história da educação do negro 
no Brasil e valorizado a temática: negros e educação, o 
que pode ajudar a estimular o aumento no número de 
estudos sobre a questão. Esse trabalho é composto por 
uma série de artigos, assinados pelos principais pesqui-
sadores do tema racial no Brasil, e tem como objetivo es-
clarecer o lugar que os professores negros ocuparam e 
ocupam no sistema educacional brasileiro, nos diferen-
tes momentos da história da educação brasileira.

Outro trabalho que tem como objetivo identificar a 
presença dos negros no ensino, principalmente a pre-
sença dos negros nas escolas formais do século XIX, 
é o estudo de Marcus Vinícius da Fonseca que em sua 
tese de doutorado, defendida em 2007, intitulada Pre-
tos, Pardos, Crioulos e cabras nas escolas mineiras do 
século XIX, faz uma análise de como se processou, no 
período de 1820 a 1850, a construção e estruturação 
de uma política de instrução na província de Minas 
Gerais e como se deu a consolidação desse processo 
em relação à população negra livre da província.

A partir do registro censitário, Fonseca (2007) cons-
truiu um perfil racial das escolas mineiras que, ao ser 
confrontado com outros documentos, revelou uma sig-
nificativa presença de negros nos espaços de educação 
formal. E de posse dessa constatação, o autor alerta 
os danos que causam para a história da educação dos 
negros a ausência da categoria raça nos estudos dos 
pesquisadores da área de história da educação. 

A história da educação não acompanhou de perto este 
movimento [da necessidade do emprego da categoria 
raça] e ainda não há clareza quanto à importância da 
categoria raça como um instrumento a ser utilizado 
pelos pesquisadores desta área. Nos anos de 1990, 
surgiram as primeiras críticas em relação a indiferença 
dos pesquisadores da área em relação a esta temática, 
que ainda continua a ter um lugar periférico na pro-
dução da maioria dos historiadores que investigam a 
questão educacional. (FONSECA, 2007, p. 18).

Fonseca (2007), ainda com base nas constatações 
feitas pelo seu estudo de que os negros frequentaram 
escolas formais no século XIX, crítica a concepção 
corrente e recorrente na história da educação de que 
os negros não frequentaram escolas no século XIX.

Na história da educação, esta concepção se manifesta 
através de uma idéia que é reafirmada com certa fre-
qüência, a de que, no período anterior ao século XIX, 
os negros não frequentaram escolas. De um modo geral 
acreditava-se que a população negra havia penetrado 
nos espaços escolares apenas após a expansão das 
escolas públicas, na segunda metade do século XIX. 
[...]. [Esta concepção] promove uma invisibilidade dos 
negros, pois alimenta a crença de que, no Brasil, a edu-



Interfaces Científicas - Educação • Aracaju • V.3 • N.2 • p. 123 - 135 • Fev. 2015

• 130 •

cação se desenvolveu sem a construção de um padrão 
de relações raciais, que, na verdade, era um problema 
nos períodos mais recentes. (FONSENCA, 2007, p. 20).

          
A fim de superar essa concepção que cria e sus-

tenta certa invisibilidade dos negros nos espaços es-
colares, Maria Lúcia R. Muller escreveu o trabalho A 
cor da escola (2008) que analisa a presença de pro-
fessores e alunos negros no interior das escolas na 
Primeira República.

A autora, utilizando, de modo muito criativo, um 
conjunto de fotos, demonstra que apesar dos docu-
mentos oficiais das escolas não registrarem, havia 
sim uma parcela significativa de alunos e professores 
negros nas escolas. À medida que vai desenvolvendo o 
seu trabalho, a autora confere cores às escolas, tendo 
em vista que havia brancos, talvez em maior número, 
mas também negros.  

O trabalho Trajetórias escolares de alunos negros 
em São Paulo (1935 a 1964) de Bruno Bontempi Jú-
nior e Sérgio Tenório de Almeida, publicado nos anais 
do III Seminário Internacional de educação: Escola 
e Cultura, em 2008, é outro estudo que merece des-
taque. Nessa pesquisa, Bontempi e Almeida (2008) 
analisam a trajetória de alguns estudantes negros 
que frequentaram a Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo no período de 1935 a 1964. 
Os autores têm como intento verificar as condições 
que possibilitaram que esses sujeitos negros tivessem 
acesso à Faculdade de Medicina e a cursassem, tendo 
em vista que aqueles sujeitos construíram suas traje-
tórias escolares numa sociedade fortemente marcada 
pelo preconceito racial.

Por fim, o estudo de Cruz (2009) intitulado Negros 
e Educação: as trajetórias e estratégias de dois pro-
fessores da Faculdade de Direito de São Paulo nos sé-
culos XIX e XX se insere nesse movimento que busca 
contestar a afirmação bastante divulgada na área de 
história da educação de que os negros não frequenta-
ram escolas no século XIX. Investigando a trajetória 

de um professor negro chamado José Rubino de Oli-
veira, Cruz comprova que alguns negros, superando 
todas as barreiras, não só frequentaram escolas pri-
márias ou de primeiras letras no século XIX, como 
bem apontou Fonseca (2002; 2007) e Barros (2005), 
mas que se fizeram presentes também nos graus mais 
avançados como no ensino superior do século XIX.

Alguns desses trabalhos, entre outros, produzi-
dos no campo da História da Educação que tratam da 
presença dos negros na educação e as ligações desse 
segmento da população com a educação formal no 
Brasil. Esses estudos têm dado valiosas contribuições 
para a superação de “um certo padrão de invisibilida-
de dos negros na historiografia educacional” (FONSE-
CA, 2007, p. 32).

Se para o campo da sociologia da educação só 
recentemente a educação dos negros tem merecido 
maiores atenções, o campo da história da educação 
tem privilegiado como seu objeto de estudo o negro 
no ensino elementar (especialmente quando o perío-
do estudado é o século XIX), sendo ainda raros os tra-
balhos que abordam a presença de negros no ensino 
superior, e secundário, no século XX e especialmente 
no século XIX.
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